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nilza@unir.br; suzi aguiar@hotmail.com; josenildopeixe@gmail.com; andreia - aleixo@hotmail.com; charlescacoal@hotmail.com

INTRODUÇÃO

A aquicultura na produção de organismos aquáticos,
com destaque para a piscicultura vem crescendo mun-
dialmente (FAO, 2010). A piscicultura é uma técnica
de criar e multiplicar peixes e apresenta - se como
uma atividade alternativa à prática extrativista, que
tem ultrapassado seus limites sustentáveis. Segundo a
FAO (2010), a previsão é de que até o ano de 2030,
a demanda internacional de pescado aumente em mais
100 milhões de toneladas por ano, e o Brasil é um dos
poucos páıses que possui condições de atender à cres-
cente demanda mundial por produtos de origem pes-
queira, sobretudo por meio da piscicultura. A ativi-
dade pesqueira constitui - se em uma das fontes mais
importantes na captação de recursos, contribuindo para
a geração de alimentos, comércio, renda e lazer para
grande parte de sua população, prestando grande con-
tribuição para o desenvolvimento local sustentável. O
desenvolvimento local está normalmente associado a
iniciativas inovadoras que buscam a mobilização da co-
letividade, levando em conta potencialidades locais e
as condições dadas pelo contexto exógeno. Estratégias
do desenvolvimento local vêm ao encontro do fortale-
cimento dos micros empresários, associações, coopera-
tivas e entidades ligadas ao seguimento, para que pos-
sam gerar empregos de forma mais sustentáveis, onde
poderão dinamizar e fecundar, sobretudo, as comuni-
dades locais que perderam a capacidade de iniciativa
e a vontade de mudar (Amaro, 2009). Neste contexto,

é importante saber: quais estratégias podem ser apon-
tadas para a implementação de poĺıticas públicas que
visem o desenvolvimento da piscicultura vista como
atividade alternativa e promissora na geração de ali-
mentos e renda e também de desenvolvimento local
sustentável? As poĺıticas públicas têm por objetivo
a superação da pobreza e as desigualdades regionais
e sociais, assim como, o incentivo à participação so-
cial (Sant’iago, 2010). Segundo Vachon (2000), para
que projetos e poĺıticas prosperem, é necessário que
se tomem medidas conjunturais com intensas campa-
nhas de informação, sensibilização e formação das po-
pulações. Acredita - se que só existirá uma estratégia
para um “Desenvolvimento Sustentável”, quando exis-
tir uma conscientização e integração entre os setores
da sociedade, a fim de que existam programas de me-
lhorias sócio - ambientais, de forma conjunta e harmo-
niosa (Agenda 21, 2010; Frey, 2001). Iyer - Raniga
e Treloar (2000) defendem a idéia de desenvolvimento
sustentável a partir de uma visão evolucionária, o que
permite perceber o modo de funcionamento da natu-
reza, em um contexto de integração dos ecossistemas
naturais e também de sistemas humanos.

OBJETIVOS

Neste sentido, o presente estudo teve como obje-
tivo apresentar as perspectivas acerca da piscicultura,
fazendo apontamentos de estratégias para a imple-
mentação de poĺıticas públicas visando o desenvolvi-
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mento da piscicultura e também o desenvolvimento lo-
cal sustentável.

MATERIAL E MÉTODOS

Esta pesquisa foi desenvolvida como um estudo ex-
ploratório e descritivo, com coleta de dados em fon-
tes primárias e secundárias. Os dados foram obtidos
por meio de entrevistas com produtores rurais do mu-
nićıpio de Presidente Médici, Estado de Rondônia e por
observação in locu, buscando informações sobre o es-
tado da piscicultura. Quanto ao levantamento da bi-
bliografia pertinente ao tema estudado, foi realizado
através de consultas a sites especializados, artigos pu-
blicados, livros e revistas. As entrevistas foram reali-
zadas no peŕıodo de outubro a dezembro de 2010, com
uma amostra de 286 produtores do Munićıpio de Pre-
sidente Médici.

RESULTADOS

A piscicultura na região em estudo está em desenvolvi-
mento, ocupando a segunda posição, sendo a pecuária
a principal atividade econômica. Segundo a pesquisa,
21% dos entrevistados criam peixes, os que não criam
manifestaram a intenção de iniciar o cultivo, pois per-
cebem que a atividade apresenta um grande poten-
cial e vem se despontando no mercado com uma de-
manda cada vez mais crescente; mostra alto grau de
subsistência e que a atividade é complementar da agri-
cultura familiar, no ponto de vista das pluriatividades.
O tambaqui é a espécie mais cultivada, identificada
por 65% dos entrevistados. O tempo de aprendizagem
cultural dos entrevistados é inferior a 10 anos, o que
evidencia um baixo aporte tecnológico, demandando
formação técnica, organizacional (associativismo), na
gestão da atividade. Os principais problemas que afe-
tam o desenvolvimento da produção são segundo os
produtores: as deficientes poĺıticas públicas, proble-
mas ambientais, tecnologias deficitárias e deficiente
formação técnica.

CONCLUSÃO

A piscicultura desponta como uma alternativa que visa
assegurar a conservação dos ecossistemas aquáticos e

proteger os recursos que se baseiam na pesca em águas
interiores. O cenário apresentado quanto as perspec-
tivas para a piscicultura, é positivo e em pleno cres-
cimento, no entanto, é uma atividade ainda em desen-
volvimento, que necessita de investimentos em poĺıticas
públicas para o fortalecimento dos elos da cadeia. To-
mando por base os resultados da pesquisa, pode - se in-
ferir as seguintes estratégias para o desenvolvimento da
piscicultura, assim como do desenvolvimento local sus-
tentável: a) aporte tecnológico, demandando formação
técnica, organizacional (associativismo), na gestão da
atividade; b) efetivação de poĺıticas voltadas para a
educação do campo, focando a vocação das atividades
rurais locais; c) estimular o empreendedorismo social e
coletivo; d) capacitar os produtores, piscicultores, as-
sociados, cooperados, jovens e mulheres sobre benefici-
amento, conservação e qualidade dos produtos e sub -
produtos, assim como, em gestão associativa e comerci-
alização popular e solidária; e) oferecer financiamentos
para implementação da infraestrutura para produção,
escoamento e comercialização da produção.
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